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externa come ca se da 
BRASÍLIA - O ministro da49-R  

zenda. Fernando Henrique Cardo-
so, participa na próxima segunda-
feira, em Toronto, no Canadá, da 
solenidade que vai marcar o início 
da assinatura dos contratos de re-
negociação da dívida externa com 
os bancos credores internacionais. 
O processo começará com a assina-
tura dos contratos fixando o acor-
do com as instituições do comitê 
assessor, durante o evento. 

A cerimônia é o último compro-
misso do economista André Lara 
Resende como negociador da dívi-
da externa. Lara já anunciou que 
deixa a função no próximo dia 30, 
mesmo sem a conclusão do proces-
so. Também acompanhará o minis-
tro na viagem o presidente do Ban-
co Central, Pedro Malan, que passa 
a acumular o cargo de negociador. 

Prazos — Os contratos (50 do-
cumentos diferentes) estabelecem 

P°  a ata-limite para a troca da 
dívida negociada. de USS 35 bi-
lhões, pelos vários tipos de bônus 
escolhidos pelos bancos tem que 
acontecer até 15 de abril e não po-
derá haver um novo adiamento. 
Até esta data, o governo brasileiro 
terá obrigatoriamente que regulari-
zar as suas relações com o FMI, 
condição contratual para a troca da 
dívida. O governo acredita que até 
meados de janeiro todos os 900 
bancos credores do Brasil tenham 
firmado os seus contratos. 

Fernando Henrique chega ama-
nhã no final da tarde a Toronto e já 
cumpre o seu primeiro compromis-
so: umencontro com o ministro do 
Comércio Exterior do Canadá. Roy 
Maclaren. Na segunda, o ministro 
toma café da manhã com dirigentes 
do Banco de Montreal, acompa-
nhado de André Lara e Malan, en-
tre outros. 


